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Os originaes publi-

cados ou não, não se

restituem.

E ã

Coisas Vareiras

«A Perola» com o seu sub-

título de jornal Iitterario, pa-

rece-nos estar condemnada a

ser eternamente ouvida como

devaneadora romantica, a1n~

da quando se aceupe dos

mais attendiveis assumptos.

Atirada ahi para o seio do

publico por um punhado de

rapazes, foram desde logo os

seus escriptos relegsdos pa-

ra o dominio das cantilenas

que a mocidade costuma

soltar ao vento em horas de

bohcmia.

De forma que os leem_por

passa-tempo e por curiosida-

de. Commentam-n'os com

ares de mestre-escola, reven-

do traslados de meninos. E

quando alguma 'verdade das

muitas que aqui se teem es-

tampado érde molde a en-

commodar alguma entidade

superior cuja maior ventura

consiste em aba fal-a na propria

consciencia, h'a sempre o re-

curso do encolher d'hombros

e do sorriso com que preten-

dem dar-lhe o caracter d'um

simples dito agudo de quem

d'algum modo intenta matar

o seu ternpo!

Ora. é pena isto, porque

o sub-titulo pode coifar coi-

sas d'um valor bem concreto

e às vezes, da bocca dos pe-

queninos sabem verdades

perfeitas. que é preciso farei'

ouvir oportuna e importuua-

mente e que os grandes nem

sempre teem coragem nem

competencia moral de dizer.

Seria, pois, muito para

desejar que se attendesse

ao que em prol do pro-

gresso d'Ovar aqui temos di-

to e diremos. São coisas in-

dispensaveis para uma terra

como a nossa, o que mais

d'uma vez temos apontado.

Coisas de grande monta. . .;

as de pequena escampam-

nos, sem modestia o confes-

samos, porque a nossa vista

embora seja mais viva do que

a d'um borrego, não possue

a aguda penetração da do

lynce.

Já n'um ligeiro e ataba-

lhoado art¡ o aqui fallamos

da necessi ade de arvorisar

e alindar algumas praças e

larr'os mais importantes.

INão por devaneio de quem

quer entreter a sua. . . ocio-

sidade, não por gostocie dar

à taramela, mas para que

fossemos ouvidos.

E com esse mesmo fim vol-

tamos a insistir.

N'outras terras cuja po-

pulação se aeotovella muito

menos que a nossa e cujos

recursos não podem hom-

brear com os de que dispo-

mos, não se tornaria neces-

sario que a imprensa se des-

se ao íncommodo de notar

o deieito.

As corporações adminis-

trativas aquem aquellascoisas

competem ter-se-hiam encar-

regado jà ha muito de apro-

Veuar em favor de todos

aquillo que as nossas veem

desprezando vergonhosamen-

te.

O largo da Estação, ha an-

nos baptisado com o nome

d'um dos nossos mais nota-

veis e5criptores modernos-

facto com que nem elle nem

a fama do litterato nada lu-

craram, pois o largo não pas~

sa ainda d'um pedaço de ter-

reno. .. abandonado a mon-

te, conhecido mais vulgarmen-

te por Feira dos Doze, largo

da Estação, e largo do Mar-

tyr-porque não é já hoje um

delicioso parque, repetimos1

visto não demandar isso gran-

des encargos?

Terraplanar e ensaibrar

onde necessario fôsse-eís o

mais arduo da monumental

e dispendiosa emprezul

Depois, que é que custa-

va plantar com a symetria

conveniente algumas dezenas

d'arvores e velar por ellas até

que a natureza as robusteces-

se e pozesse fóra do perigo

do impune vandalismo d'al-

gum goroto?

-Mas. . ., dir-nos-hão,não

sejamos nós mais exigentes

que nossos avós, que passa-

ram até e re aladamente sem

o luxo de o ograrem mesmo

assim como nós hoje o cal-

curriamos. Deixem então cor-

rer os martins!-

Pois deixem muito embora,

mas'náo sem o nosso protes-

to contra tamanho desleixo,

contra tão nefasta incuria.

E' preciso que se saiba

que se nós estamosucada vez

em peior situação quanto a

melhoramentos, é porque o

patriotismo das corporações

que nos teem administrado,se

tem limitado quasi exclusiva-

mente ao horrcndo sacrifício,

à termcnda estopada. . . de

não fazerem, nem pensarem

fazer cousa nenhuma que não

seja em prol dos seus inte-

resses individuaes e... dos

amigos.

Afñrmamos isto assim

sem rebuços, conscios de que

a ninguem fazemos injuria,

porque essa accusaçâo tão

cheia de verdade anda ahi

na bocca de toda av ente e

com certeza mais rme e

clamante ainda na conscien-

cia dos nossos proprios ad-

ministradores.

E o commentarío que

sempre as remata é este:

coisas vareiras!

Sim, velhas coisas só vis-

tas na nossa terra, mas é

bem que se lhes ponha ter-

mo immediatamente, porque

é isso evitar prejuizos e ver-

gonhas.

Voltaremos ao assumpto.

Eduardo.
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Correio da casa

_*_.

Da Em““ Sr.' D. Lina X.

Castro Soares recebemos ha

dias uma carta, em que se

confirmam as nossas suspei-

ções de que não estavamos

sendo Iogrados por algum

espirituoso, dando publicida-

de aos escriptos aqui recebi-

dos com aquella assignatura.

Demo-nos por isso os pa-

rabens e aos nossos leitores,

porque assim contamos na

nossa phalange de collabo-

radoras uma das que mais

encanto e graça hão de im-

primir ás columnas da «Pe-

rola».

E assim é com o maximo

prazer que iremos recebendo

as primícias do talento poe-

tico de V. Ex.“.

Que magnifico outomno

não estão a prometler os seus

formosos dezoito annos, mi-

nha senhora!

Permitta que a saudmeos

respeitosamente, como espe-

rança muito feliz das nossas

lettras.

Philosophia caseira

Os homens politicos. como as

mulheres da cidade, têm o Sou

coquottismo especial. Estas, para

se fazerem appetecidas,(lão-sc ares

de figurinhas de Sévres, finas, va-

porusas. alugando a abundancia

sadia das carnes palpitantes._ do

desejos e exuberantes de seiva,

n'um llexuoso espartilho inglez.

Os homens politicos, para tre-

parem ás aguas-furtadas do poder,

dehruçam-se no corrimão do ré-

clame, espartilhando os nervos

saloios e a intolligencia bravia. no

coliete de forças (i'umn mentira-

a sociedade. '

_
:
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0 bacharel que um dia esque-

ceu a aldeia. as botas de caça, os

sonetoa de lyrismo amarmclado,

ao entrar em Lisboa com a casaca

de pae da patria, enterra a sua

arvore genealogica de commercian-

tes e artlfices, para leiloar o cara-

cter e a indomita sinceridade da

palavra.

Quem mais dim. . . Quem mais

quer?! . . .

O homem livre que nas elei-

ções gingava o cacete, torna-se o

villão sabujo. o miseravel que a

ambição tortura e obséca. Traba-

lha. trapaceia para ser ministro ou

salalrario de qualquer irmandade.

11m brasão deslumbra-o e envac-

dece-o a curvatura da espinha do

:gallego do hotel.

O primeiro discurso na Cama-

ra, atentado de eston e tubercu-

'loso de ideias, abre-lhe as portas

dos salões d'uma aristocracia de

¡entejoulas e miserias, esfomeada,

.sôtfrega, que ladra a um osso e

.diüama por dillctantismo.

3' um passo mais para a rea-

;lisação do seu sonho, a gloria que

lhe vae dando palmadinhas na pan-

oa, uma amisade começada um tan-

~to á lá diableE morreo homem

_para licar a mumia-o politico.

Elle sabe que, sob os peitilhos

*lusidios de marquezes e banquei-

ros, palpitam corações de lama,

correm torrentes d'odios e n'a-

~quellns toilettes de rendas e sé-

das. sob montões de joias, ha mu-

lheres que se vendem por um ra-

malhete de cravos com linguas

peores que navalhas a solta n'um

cafe de lopes.

Mas e tão lindo o seu sonho!-

E' tão covarde o Or olho!

N'essas estufas a hypocrisia e

do vicio, onde até o soalho e res-

valadio e falso, só medram plan-

tas exoticas, que são os esteira-

dinhos.

Vive-se a mentir, a enveneaar

n'essas atnmSpheras de conven-

»ção, a rir. a gracegar. n'um duel-

lo extranho de flores e lama. .Pla-

ncia-se uma Intriga n'um repoiso

de contradança e marca-se uma

.entrevista a uma casada,passandu_

as cartas do voltarete, escolhendo

prendas para o jogo do padre

cura.

Homens compram-se "por um

sorriso e acannlham-se por uma

promessa coudescendente d'amor,

_porque senhoras mandam nas sc-

cretarias do governo e da justiça,

;se as suas carnes acordamserodios

.desejos a conselheiros carecas.

Nos bondoirs galantes das mun-

danas de preço. entre uma caricia

_e um beijo, elege-se um deputado

e faz-se um par do reino e nas

reuniões de sociedade, a' um can-

to do salao, alçaprema-se um im-

tiecil a uma cadeira da Academia

e um ladrão a presidente d'asso-

ciações religiosas.

São estas as elegantes Iatrinas

do vicio, as feitas da ladra da di-

gnidade e da intelligenoia.

Quem tem valor. é direito_ vae

resonar o esquecimento e o aban-

dono no cesto dos papeis velhos,

APerola

_M
MM

porque a politica e uma escada de

mão por onde sobem os ambicio-

sos e os vulgares, n'um tropel

extranho de embreagados e ener-

gumenos.

Sabe-se muito frances e esque-

ceu-se de todo a moral, a honra

do nome, o pudor dos principios.

. Por uma farda de ministro

atraiçoa-se um partido e por um

punhado de libras vende-se a pa-

tria.

N'esta sociedade gasta, mercu-

risada, só o imprevisto e capaz de

impressionar nervos adoeutados

de coisas exquisitas, dando-lhes o

delirio febril e a vibratibilidade do

hysterismo .

A's cavalleiras do escandalo,

n'uma arremettida de epileptico,

tenta-se a escalada da immortah-

dade.

Não vale o estudo. não serveo

saber. Busca-se no plebeismo da

iujuria, fazendo tagates aos applau-

sos. o effeito l'acil da oratoria de

comicio e degladiam se a murro

Os que querem o aconchego d'u-

ma legação e a mizen'a d'uns con-

tos de reis.

E assim, esquece-se a mae que

vae mandando a trouxa da roupa

lavada. a pharmacia do gamão e

da mà lingua, n'esta baraluuda da

vida.

Vida? Não.

isto e o liquidar d'um povo,

leiloando as consciencias e as tra-

dições, u'uma praca deserta quasi

de vontades, de intelligencias e

de re.

Homens? Não. Escravos submis-

sos. sem brios, sem coragem,sem

nervos, mudos, peiados para o

desaggravo d'nma alIronta. que a

vontade d'um senhor a seutalante

soldon a sua decadeneia vergo-

nhosa.

Isto e a loucura da impoten-

cia, derreada quadrilha de velhos

e rhoumaticos, dando às tlbias pa«

ra o compasso da musica.

Não se vive, regata-se. Não ha

politicos, topamos eslomeados.

46-8-09 .

joão Madria .

 

N'um postal

(Inedito)

Todo o passado tem vida

E a alma entristecida

E' elle que da calor,

O tempo pode passar,

Mas não consegue apagar

Da vida o primeiro amor.

Espinho-Janeiro--909.

Lina X. Castro Soares.

w
_

Ovar Historico

__*._..

Ainda em 1866 o terreno

onde assentam agora a ty-

pographia «Ovarense» e os

predios que, d'um e outro la-

do d'ella, se estendem até

beijar as margens respecti-

vamente esquerda e direita

dos dois riachos Graça e

Luzes, era leito por onde es-

te derivava as suas aguas

até contruir no Graça junto

á ponte.

Porém, no verão d'esee

anno. por conta da reparti-

ção das Obras Publicas, pro-

cedeu-se a abertura d'um

canal desde a actual ponte

de ferro até proximo dos

moinhos do Casal, na exten-

são de 230,5 metros e para

elle dirigiram as aguas do

Luzes, mudando-lhe assim a

corrente. _

O traço de leito abando-

nado toi depois assureado

com areias transportadas

d'um morro enorme que

existia no local onde hoje

està situada a praça da hor-

taliça, isto por conta da Ca-

mara, aquem, fora entre-

gue para logradoiro publico

no anno de 1867.

Gastoucee em expro-

priações e trabalho na aber-

tura do novo leito 168$980

reis. V

O leito velho esteve desde

então até á ultima decada do

aeclgo passado patente, sem

outra utilisação. a toda a

immundicie e cacaria que a

visinhunça não podia tolerar

em casa e no respectivo sa-

guão. Em toda a sua exten-

são, orlando a margem da

estrada, frondeinvam gran-

des eucalyptos e alamos se-

culares que davam ao local

em noites luarentas o encan-

to da meia sombra, com que

se não compadecem as exi-

gencins da civilisação mo-

derna que só por muito fa-

vor tolera a noite.. . pel-n

não poder transformar em

din rutilo de sol, mas em

extremo grata a almas ena-

moradas das tristezas suaves

e amante'e da. mais terna e

elevada poesia da natureza.

As procissões dos tres dias

da semana Santa despren-

diam. ao passar ali sob o ge-

mer da brisa nocturna nas

copas d'uquelles alamos fron-

dozos, coando ou pullidos

raios da lua cheia, que lhes

batiam pelo lado d'além, to~

do o seu pertume de religio-

sidade consoladora, toda a

sua uncção de piedade dui-

cificunte.

Estas arvores permane-

ceram ali até à reconte data

do aforamento do velho leito

do riacho em pedaços, a vo-

rios individuos.

Em 1895, salvo erro, por

disposição camararia, foi pa-

ra ali mudada n praça do

peixe que se fazia nos Cam.

pos.

Mas pouco tempo là ente-

ve, transferindo-ae então pa-

ra. .. quasi todas as praças,

ruas e becos da villa. onde

V.V. Ex.“ podem ter a hon-

ru de.. . saudal-al ›

Alfredo.

Filtros

_o_

Eu acho não sei o que

de magia em teu olhar

que as vezes me faz até

d'mtimo goso chorar.

E busco a todo o momento

que ella em mim poise, querida,

essa luz que o firmamento

não tem p”ra doirar-me a vida.

E ando assim esquecido,

alheado, venturoso

na doce luz embebido

do teu olhar amoroso.

Mas quando me sinto bem

e quando a minha ventura

augmenta como eu nem sei,

e quando elle me procura.

Porque então e ter a dita

de me sentir logo eu

em extasis de luz bemdita

como a quem se abrisse o ceu.

Porque entao tem não sei que

de magia o teu olhar,

que me l'az rir e ato

d'intima goso chorar!...

Goso tão intimo emtim.

que dia em que tal magia

me não penctre, p'ra mim

esse dia nem é dial.. .

Mimalho.

 

Sarenatas

_4._

Luar d'Outomno

l

Luar d'Outomnol Parece

Que nas cordas dos violões

Soluça e caiita-zestreniece

Um punhado d'illusoes.
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Illusões da Mocidade,

Sonhos d'Amor e Desejo,

Onde a névoa da Saudade_

Deixa o perfume dium beijo.

Xl

Luar d'Outomnot As guitarras,

Sub os dedos dos amantes,

Entoam canções 'bizarras

Em accordes delirantes.

Canções nnbladas p'la Dor _

Em sons que morrem aos ais:

Velha Crença, antigo Amor

D'alguem que não volta mais.

lll

Luar d'Outomno! As amadas,

D'olhos cestos, scismadores,

Ao vibrar das guitarradas,

Evocam velhos Amores.

Tudo evoca uma Saudade,

_Amor-es, sonhos d'outr'ora

Que vão, desde a Mocidade,

Comuoscn p'la vida ¡dra!

Coimbra, Agosto de 4909. .

Fernandes d'AImeida.

W
O

Os nossos radactores

_0*_

Em activa propaganda do nos-

so jornal partiu ha dias pan¡ o sul

o nosso director.

Em carta homem recebida, da-

tada das Caldas da Rainha, diz-nos

elle ter a «Perola» merecido ali

grato acolhimento entre o elemen-

to feminino.

Sem favor! _ _

Ultimada a sua missao nasCal-

das o outro emporio preferido pa-

ra pmpaganda será a Figueira da

Foz. depois a Constatmopla do

Occidente: Luzo, com cujas ter-

mas se não parece Busforo ne-

nhum do mundo!

Reculhido a penates com abun-

dante colheita de assignaturas,

dirá elle ao revolver as listas das

que temos cá na parvonia; eterna

verdade e esta: que ninguem e

prnphcta na sua terra! . . . Se tudo

isto não fosse blogue, menos

que elle por lá anda pelo sul, go-

sando n'uma paz tranqutlla de

touríste hcruicamente desprcocu-

padu de tudu o que não sem pra-

zer, distracção, pandega.

--._'-"u_-

Em melhor vida deu o nosso

redactnr principal. Vae caminhan-

dojà para cinco mezes que se

licenciou para uma excursão pelo

Alemtcio, Algarve:: c llespanlla_ e

ste hoje, passem por la mudo

bem. ainda não appareceu cá no

tonel de Diogenes da Redacção.

Sua falta tem-se feito sentir

muito, mas muito mais sensível

se. torna agora que temos o dire-

ctor auzente e o administrador.. .

com a philloxera.

Era o que nos faltava: mais

esta fatalidade!

Muito estimaremos que volte

dentre em breve chacun à sa

place.

gSecção charadislicaã

CORREIO DE BORLA

DO nosso presado amigo e col-

loga Ile¡ Pum, recebemos a seguin-

to carta:

Em”“ Srs.

Em resposta á pergunta

feita no ultimo numero d'eA

Perola», tenho a dizer a V.“

Ex.“ que podem dixer a todo

e qualquer charadista o meu ›

nome ou direcção, pois eu

cà estou para dar a compe-

tente resposta. _

Peço a V. Ex.“ o favor de

publicar na secção charadis-

tica dum Perola» a carta que

remetto, e que é dirigida aee

charadistas d'esse jornal,

para desfazer certas duvidas

e affirmações ácerca das mi-

nhas charadas. '

V. Ex.“ podem publicar,

sem receio, todas as minhas

Charadas, pois que são ver-

dadeiras; e não phantasticss

como dIZem alguns charadis-

tas que eftirmam uma coisa

de que não reem a certeza.

De v. Ex.“

A.” v. E o.

José Luiz de Caldas (Rei Pum)

Arcos-9-8-909.

Aos Srs. Charadistas

Alguns decifradores d'«A Pec

rola» atlirmaram, segundo diz o

Sr. Amobio., que a charada «Du-

valia» da 'qual sou auct'or.e de mi-

nha pnraphantazia.

Taes decifladores deviam, an-

tes de se esbarrarem n'uma cali-

nada de tal ordem, consultar

os grandes diccionarios ou Ency-

clopedias, o nunca allirmar uma

coisa de que não teem a certeza.

Ora, para esses decifradores e

todos os cllaradistas, verem que

aquella minha charada não é chi-

merica, bom como todas as pro-

ducções charadisticas que assigno

com o meu pseudouimo. consul-

tem a «Encyclopedia Portugueza

lliustrada» de Maximiano de Le-

mos, !LO volume, e lzi encontra-

rão o seguinte: dendo uma dezena de eSpecies de

A pag. 135, 3.n columna, 46.' plantas camadas. . .. .

linha:

«Dnva».-Mythol. scand. A

mergulhadora da vaga agitada, que

se diz lillia de Aeger (Oceano) e

de IÊan (o Mar). . . . '

a a . l37 2.“ columna

33.“ linllijag , ,

Duvalia. . i genero d'as-

clepiades-stapelieas, comprehen-

Como veem esses decilradoros

não adirmaram senão um dispa-

rate, dando com as ventas no se-

denho

Vosso collega

José Luiz de Caldas (Rei-Pam)

.-1.. *uh-_.-

Charadas em verso

@rey ~-

l (A' gentil E. S. L.)

JA não fallo de amor, que esse malvado

Talvez, sem ter dó, te chame ínsensata.

Nem eu fui infeliz. nem tu ingrata,

Sendo sempre por ti muito estimado!

Consulta o meu peito grato e mimoso, 2

Puro sacrario de pezares e affectos,

E com os teus olhos lindos e 'discretos

Consola o meu coração bom e amoroso.

Já não sonho, mulher, senão de amores. 2

Pensando _sempre n'eSSee olhos tentadores

Que extasiam a minha alma dengosa.

O meu coração, thcsouro tão sagrado

Por um ditoso affecto está li ado

. A' tua alma meiga,

2

mulher_ ormosat

.__*.__

E' costume bastante ancião, Í

Fazer uma festança magana 1

De imponente deslumbração,

Na grande cidade Escocianá.

Arcos. y

Em phrase

3 Vi nm religioso huddhista a

fazer um rapape. quando visitei a

cidade da Turquia asiatica 2 l

::*=

ã. Na orla d'nm rio do Brazil ha

indício de qualquer desastre 2 l

:Mc:

5 Na cidade da Colombit é ra-

ramente encontrada uma' synago-

ga 2 l

_.*__

6 Este animal hybrido era mui-

to adorado pelo deus vedico e pela

divindade dus arahcs 1 2

_a_

\4-

Rei Pum.

_t_-

7 Numa cidade da Italia com-

prei a um cavalheiro este carro de

luxo 2 1

_a_

8 A peregrinação de Méca a

Medina foi feita com sublime exito

pelo Dey d'Argel l 2

Arcos.. Rel Pum.

_g_

Elasticas

9 Esta planta estava n'um can-

teiro de dores 4

10 O globo e um perfeito jar-
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dim 2 cada na egua nova 3 Paronyma têm 6

Porto. Joteba. -e-
- - - Estarreja ArnobioI

49 0 furunculo esta hmpldo 2.

!5 Este tambor pertence a um t Ode a

Chefe de "HJ“. 2 Por o. ves

40 Capital da Yoruba 3 =~== _'_
21¡ D'uma cidade da Nigricia

' '. -. m fac'lidade a um rioArcos. Rei Pam 16 A felicidade protegia o pro- B“ormes 3:52:33::(1:02 1 '

A! _.-_ puma homen i 20 Vi _urna_ especie de legarta

11 O fruclu vejo d'esta cidade Arcos. Rei Pum quando “51191 “sem do Bram 4 Synwpnda
indiana á,

_*__ Estarreja Dr. Misterio

_4°_ 21
'Porto' Jateba' Fita antiua maxima mor'rl _*_

-*_ emmorphose E persoxfagem sobre-natural 2

25 3N'uma cidade da antiga
17 No condado de Gloncester . Palestina possuo uma elegante ha-

Homonymicas tuca-se em sua honra o hymnp de Arms' Rel Pam bilação 2
Apollo (D. P.) _4._

.!2 Ha uma planta cucurbitacea . _ _ M005 R0¡ Pamque está sempre .em apposição Esmrrela D1* Mister” A heresada _'-mulua 'cornng 5
p

_
=*= _ ParagogwasEstarreja. Dr. Misterio 22 Ha uma v1llano Peloponeso

Dupla- que tem multa causem! 3 2 26 Nn rídade da (rlnnaía e ado~-u-
_ _ _ tada a divindade egypc-m. 2

18 Oh: homem¡ Parece que Esmrrelav D1'. Mister")
i3 Na margem d'um rio da esta namorado de si mesmo 3

:ar:Russia possuo uma casa africanaâ
=*=

Porto. Joteba. _ _ 28 Este passaro fabuloso...ç-
Mephlslophehca oriundo d'uma região de Madagas-

-ae-
car 2il; Com o cacete dei uma pan-

23 Viriñca a opposição que me Arcos. Rei Pum

  

Nova .loja de fazendas
Machinas de costura

J

_
As machinas de costura

de original Idea!, são as . .
DE MANOEL ALVES CORREIA melhores; tanto para cozer, 0Íflcma de calçadoRua da Graça

ÀOVAR como para bord_ar.
de

_Esãrs _machmaa sã? as Manoe¡ Rosa,

N'esle novo estabelecimento encontrará o puhlico um variado sorü- ÃÍÀSJÍÂÍÂÊÍW 'e abri' Travessa da FMM-Ourno de fazendas, !aos como:
W..

Unico depositarío em Ovar. Pannos crüs, ríscados, pannos patentes, :mo- Ludgero pel-_mto ou““ d' cupim"“ ' hmm.“.rms, o que ha de melhor, ultima novidade em . a.
flanellas d'algodão, sephires setinetas. o que

r ha .de mais chics: cobertores d'aolgodão. gurda-
JOSÉ ROdrígues Pane“);soes-parahomem _e senhora, de fina sêda e al-

paca, bengalas~ (novidade). Um saldo de phan- " Rua dos Ferradores-Ovarrtazias ou castelletas e bem assim um grande
.sortidopara estação de verão em cazemiras e

'
Chevimes Para factos d'homem, colletes de . A' P.phantazia, etc.,etc. r

'Indo por preços baratissímos!

   

_um
_ Jornal litteaio--quínzenal

MACHINAS DE COSTURA Anno l Quinta fair¡ 19 do Agosto do !909 NP (”HB

""" ' Snr
“um

As machine¡ de costura «Originaln de [nine,-

Rossmann, rivalísam com todas as outras. Ha.
tamb em machines e necessarios para a¡ mesmas
a pr ecos muito resumidos. '

 

Unico depositado em Ovar==Amerzco Peixoto

Concertos gran: a todas machlnas compradas n'est¡ casa
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